
Lucena apela a Ackel contra ameaça 
4.1 –seitatierr- 	DB-AM ) dirigiu ontem 
-um apelo ao ministro da Justi-

- iça, Ibrahim Abi-Ackel, para 
fique adote providências urgen-
tes e enérgicas visando a coi-
bir as ameaças dirigidas pela 
policia do Distrito Federal 
contra jornalistas que se em-. 
penham em descobrir os as-
sassinos do repórter Mário 
Eugênio. O parlamentar 
referiu-se a denúncias de que 
carros da reportagem do 
CORREIO BRAZILIENSE, do 
Jornal de Brandia e datIltima 
Hora estariam sendo patru-
lhados pel,a policia, já tendo se 
verificado um caso em que 

metralhadoras foram exibi-
das aos profissionais da im-
prensa, no cumprimento de 
suas funções. 

Lucena teme que, hoje ou 
amanhã, um outro jornalista 
poderá ser assassinado e, por 
isso, exigiu garantias de vida 
e para o exercício da profis-
são. 

— Fica o apelo ao Ministro 
da Justiça — assinalou o par-
lamentar —, apelo para que se 
tome a iniciativa preventiva, 
porque os desenlaces nós só te-
mos a contemplar com lamú-
ria, com dó, a pena, pela per-
da do irreparável. Fica o ape-
lo e fica a advertência. Novos  

incidentes delituosos, com 
desfechos letais, podem ocor-
rer no Distrito Federal. E a 
grande mira, o grande alvo, 
atualmente, são os jornalistas 
indefesos, que estão substi-
tuindo a Policia para a eluci-
dação do crime bárbaro e dra-
mático que vitimou Mário Eu-
gênio, 

E completou: 
—b Distrito Federal já não 

confia na policia que tem, mas 
Bragilia ainda confia no Minis-
tério da Justiça. E com certe-
za o ministro Ibrahim Abi-
Ackel haverá de corresponder 
a essa confiança da imprensa 
da Capital. 


